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“A Competitividade dos Portos Brasileiros face a 
automação e à conteinerização”



     Aspectos Institucionais

➢ Criada pela Lei nº 10.233, de 5 de junho de 2001

➢ Autarquia especial vinculada ao Ministério dos 
Transportes

➢ Desempenha a função de entidade reguladora e 
fiscalizadora das atividades portuárias e de 
transporte aquaviário
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     Objetivo da Agência

➢ Exercer a ação de Estado na Regulação do Setor 
Aquaviário



     Esfera de Atuação da ANTAQ 

➢ Terminais portuários de uso privativo

➢ Navegação de longo curso, de cabotagem, de apoio 
portuário, de apoio marítimo

➢ Navegação interior, de travessia, lacustre e fluvial

➢ Portos públicos (portos organizados)

➢ Exploração da infra-estrutura aquaviária federal



➢ Regulamentação do setor através de edição de Normas 

     Regulação:

➢ Concessão de Outorgas

➢ Fiscalização

➢ Elaboração de Estudos e Planejamento

➢ Integração com os diversos atores do Setor Aquaviário



Portos



Portos

Organização Institucional dos Portos Organizados
➢ Quantidade de portos: 33

➢ Administrados por Estados mediante convênio de 
delegação: 9

➢ Administrados por empresas públicas federais: 18
➢ Administrado por empresa privada: 1
➢ Administrados por Estados mediante concessão: 2

➢ Administrações hidroviárias (federais) : 8

➢ Quantidade de Terminais de Uso Privativo (TUP): 124

➢ Administrados por Municípios mediante convênio de 
delegação: 3



Portos



Movimentação de Contêineres



Contêineres Movimentados



A Indústria global de contêineres continua a 
se consolidar…

Total de números por unidades
Unidades controladas pelas 20 maiores empresas 
Unidades controladas por 4 alianças globais
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Previsão Mundial de Conteineirização em TEU´s para 2024 
(186% de aumento nos próximos 20 anos)

Nível de Crescimento
1994 à 2004: 8,3 %

Nível de Crescimento
2004 à 2014: 6,1 %
2014 à 2024: 5,0%

Previsão

Fonte: Global Insight, 2004



Pólos Mundiais de Contêineres – 2003

20,4 Hong Kong sozinho equivale aos 15 Maiores Portos de Contêineres Norte 
Americanos
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Fonte: Port Engineering Management, Vol. 22 – Issue 6 – dezembro de 2004

OS 10 Maiores Portos Mundiais



Evolução Mundial dos Navios de Contêineres

Generation = Geração

Capacidade em TEU



Emma Maersk da Empresa MAERSK LINE
(14.000 TEU por embarcação –  22 contêineres de largura)

Comprimento: 397m Motor: 14 cilindros alinhados a diesel (110.000 BHP)
Calado: 16m Velocidade: ± 50km/h
Peso: 123.200ton Tripulação: 13
Chave de Ignição: 10 Custo de Construção: Acima de US $145 milhões

Rotas de Operação: Asia/Europa com um ciclo de 63 dias entre a ida e a volta,
visitando, entre outros, portos na China, Japão, Inglaterra, Suécia e Holanda. 

Fonte: Maritime World Logistics Inc, janeiro de 2007



Como enfrentar esses desafios?

1. Aumento de Produtividade

➢ Investimentos em equipamentos

Regime Tributário para Incentivo à Modernização e à Ampliação da 
Estrutura Portuária- REPORTO (Dez/2004)

Objetivos:
● Modernizar a infra-estrutura portuária brasileira
● Proporcionar agilidade e segurança
● Desoneração tributária na aquisição de máquinas, equipamentos e outros 
bens para a reformulação dos portos brasileiros 

Validade:
● Aplica-se às aquisições e importações efetuadas até 31 de dezembro de 
2007 



Como enfrentar esses desafios?

1. Aumento de Produtividade

➢ Aumento da Sinergia entre os Órgãos Públicos

Programa de  Ha rmonia o da s A iv ida des dos z ç ã t
Agen es de A orida de nos Por os- PROHAGE  t u t t

(N ov ./97)

Objetivo:
● Tornar mais ágeis as atividades de despacho de embarcações, cargas, 
tripulantes e passageiros e reduzir os custos portuários.

Resultados:
● Aumento do relacionamento e do intercâmbio de informações entre os 
diversos agentes de autoridade
● Tornou mais transparente a atuação do Poder Público como um todo



Como enfrentar esses desafios?

1. Aumento de Produtividade

➢ Aumento da Sinergia entre os Órgãos Públicos

Sistema Mercante

Objetivo:
● Fornecer o suporte informatizado para a nova sistemática de controle da 
arrecadação do adicional ao frete, desde o registro do Conhecimento de 
Embarque – CE, até ao efetivo crédito nas contas vinculadas do Fundo de 
Marinha Mercante – FMM

Funcionamento:

As agências de navegação detentoras das informações contidas nos 
conhecimentos de embarque transmitirão eletronicamente, por meio do 
Sistema "Mercante", os dados das operações de transporte aquaviário. O 
Sistema efetuará o cálculo do valor do AFRMM, de cada conhecimento de 
embarque e registrará, nas bases de dados, o valor apurado. 



Como enfrentar esses desafios?

1. Aumento de Produtividade

➢ Capacitação da Mão-de Obra

➢ Melhoria nos canais de acesso aquaviário

➢ Melhoria nos acessos terrestres



Como enfrentar esses desafios?

2. Aumento da oferta de infra-estrutura

➢ Ganhos de escala na ampliação de terminais 
existentes

➢ Novos arrendamentos de áreas nos portos públicos
➢ Novos Terminais Privados
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